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Resumo:  
Inscrito na Teoria da Análise do Discurso, fundada por Michel Pêcheux, este trabalho teve o objetivo de analisar 
o discurso da propaganda/publicidade, refletindo acerca da utilização das ambiguidades e equívocos em seu 
movimento/deslocamento de sentidos. Verificamos um gesto lúdico/sutil/malicioso nas materialidades discursivas 
que analisamos, pois se joga com a aparente “inocência” dos efeitos de sentidos, determinados em sua base 
sócio-histórica, pela eficácia da “malícia” do discurso a serviço do capital. Isso apontou para as questões de 
Gênero, o que reporta para relações amorosas/sexuais; sugere a inveja, ciúmes, infidelidade, cobiça/avareza 
pelo poder e a prática de delito na “obtenção” do produto e seu consumo. Desse modo, as contradições sociais 
emergem. Compreendemos que utilizar-se esteticamente da malícia para fazer circular produtos para o 
consumidor busca atender à lógica do capital. Isso implica em uma Formação Discursiva Maliciosa, 
rompendo/transgredindo outras formações discursivas, como a religiosa e a jurídica, e traz consigo, de modo 
paralelo, os sentidos de “ser feliz” para cumprir com determinada formação ideológica do mercado. 
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Introdução: 
Os aspectos discursivos da publicidade/propaganda, sua determinação histórica e a circulação de 

sentidos com vistas a esses elementos culturais que expressam determinados valores éticos e morais, 
inquietaram-nos para analisarmos as materialidades discursivas presentes neste trabalho.    

Compreendemos que a maliciosidade no dizer só existe devido a um pressuposto, também discursivo, 
da existência do que é “ingênuo”, “inocente”. Trata-se de uma construção social determinada historicamente. 
Assim, o funcionamento da malícia na materialidade discursiva da publicidade/propaganda vem marcado, em 
seus gestos de interpretação ideológico, pelos conflitos sociais de uma conjuntura histórica capitalista.   

A malícia, compreendemos, apresenta-se sob diversas formas. Vimos como se estabelece a relação do 
“gesto malicioso” no discurso publicitário, em uma relação de consumo que visa “educar/criar”, com seu caráter 
estético mercadológico, novos consumidores. 

Nesse entremeio, entendemos que no movimento discursivo encontram-se elementos culturais da 
sociedade, que regram o que é moral ou ético, e seus contrários, utilizando-se de sentimentos e práticas sociais, 
como inveja, cobiça, ciúmes, infidelidade.  

Tratamos, nesta trabalho, do movimento discursivo que evolve os pressupostos de uma dada “inocência”/ 
“malícia”, o qual se assemelha à ação da madrasta da Branca de Neve. A madrasta motivada por inveja, ciúme, 
interesses pessoais, oferece a maçã para sua enteada; tal ato vem maquiado de uma ingenuidade/fragilidade, 
contudo traz consigo a malícia/maldade dissimulada. Esse processo metafórico podemos denominar como efeito 
da maçã que busca seduzir o outro e atingir seus objetivos.  

Nesse sentido, podemos verificar que, nos dois extremos da vida do indivíduo (fase infantil e fase 
adulta/velhice), ele é sempre convocado a satisfazer vontades e desejos. 

Entendemos também que essa questão da “malícia” implica, necessariamente, na questão da moral, de 
valores éticos de uma determinada sociedade, em um dado tempo e espaço. A esse respeito, Heller (1970, p. 5) 
destaca que “quando se trata de valores especificamente morais, cujo caráter axiológico foi descoberto 
relativamente cedo, é muito fácil enxergar a intensidade com que se orientam no sentido da explicitação dos 
vários aspectos da essência humana”, que em alguns casos, em aspectos sociais busca-se naturalizar. 

Considerando a relação língua/sujeito, buscamos perceber o/a sujeito/história, o progresso moral e sua 
representação na vida cotidiana. Buscando verificar o jogo discursivo publicitário, com vistas a funcionamento 
discusivo da malícia. 

Nosso foco é verificar como a lógica do capital joga com sentidos de modo malicioso para aumentar a 
venda da mercadoria. Isso nos leva a verificar como a malícia perpassa o discurso publicitário, trazendo à tona 
costumes, condutas sociais ao centro das atenções, quando na materialização do dizer. 
 
Metodologia: 

Ancorados na Análise do Discurso fundada por Pêcheux, podemos afirmar que diante da práxis social 
discursiva, “o desafio crucial é o de construir interpretações, sem jamais neutralizá-las, nem no “qualquer coisa”, 
de um discurso sobre o discurso, nem em um espaço lógico estabilizado com pretensão universal” (PÊCHEUX, 
1998, p. 55). Buscamos analisar, enfim, o objeto de pesquisa sob duas perspectivas: 
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1. Como fenômeno semântico discursivo, efeito metafórico, que, articulado às condições de produção, 
desvelam a constituição de possíveis equívocos, bem como as ambiguidades produzidas. 

2. Como um “deslize” (gesto malicioso) na propaganda que, para apresentar e vender o produto, faz 
mover interesses postos pela lógica do capital. 

Assim, o movimento/deslocamento de sentidos que vai da “inocência” à “malícia”, ou seja, do efeito de 
aparente “ingenuidade” do sentido à “esperteza”, “astúcia” na prática cotidiana do discurso publicitário, revela os 
interesses da ordem do capital na compra-venda de mercadoria. 

O primeiro ponto das perspectivas enumeradas acima para a análise do nosso objeto de pesquisa, o 
fenômeno semântico, tem a ver com o efeito metafórico, na equivocidade e ambiguidade do sentido; não menos 
importante que o segundo ponto, perpassa as questões inerentes ao nosso trabalho, pois os efeitos de sentidos 
estão intrinsecamente ligados ao funcionamento da ambiguidade e equívoco na língua. 

Nessa perspectiva, segundo Gadet e Pêcheux (2004): 

[...] o equívoco aparece exatamente como o ponto em que o impossível (linguístico) 
vem aliar-se à contradição (história); o ponto em que a língua atinge a história. A 
irrupção do equívoco afeta o real da história, o que se manifesta pelo fato de que todo 
processo revolucionário atinge também o espaço da língua (GADET; PÊCHEUX, 2004, 
p. 64). 

Sob essa ótica, frise-se que a ambiguidade semântica e a equivocidade da língua são conceitos caros à 
AD, por mais que alguns pesquisadores entendam, de modo infundado, que os analistas de discurso fazem 
qualquer tipo de interpretação. Contudo, a língua é um espaço no qual as questões sociais são 
refletidas/refratadas pela linguagem e, juntamente com as condições de produção, implicam na constituição do 
caráter material do sentido - a História (re)significada. As determinações históricas irão sempre atuar na produção 
de derivas de sentido no que tange a irrupção do equívoco da/na língua. 

Nas materialidades discursivas analisadas: Editorial da Revistinha GOL, Gráficos e dispositivo jurídico 
do CONAR, Vídeos de Propaganda do Fiat Palio, do banco HSBC, de divulgação da novela Império (Rede 
Globo), propaganda do Motel Acapulco, Outdoor do site Ohhtel.com, publicidade das empresas Ukraine 
International Airlines, Dulloren, Boticário, Dafra, Skol e capa da Revista Veja, compreendemos que determinados 
recursos linguísticos dão respaldos para um gesto de análise possível que toca o real da língua e o real da 
História. Como diria Pêcheux (2009, p. 77), citando Lênin, “a língua sempre vai onde o dente dói”. Isso 
compreende uma questão que envolve o “como dizer”, sem ser grotesco; e que não “doa” tanto aos ouvidos de 
quem escuta. O que implica no caráter material do sentido, funcionando ideologicamente. 

Quando verificamos no discurso o caráter material do sentido, ele pode, por diversas questões, não ser 
aceito, por ferir determinados “padrões sociais”. Logo, compreendemos que o dizer pode ir até onde 
determinados seguimentos sociais podem aceitar. São limites estabelecidos nos quais nem tudo é dito/aceito 
com bons olhos. 
 
Resultados e Discussão: 

Ao nos depararmos com o real das relações históricas capitalistas, em sua representação simbólica, na 

forma do discurso da publicidade/propaganda, buscamos construir um percurso que mostra a forma de atrair 

consumidores, em um movimento, jogo de sentidos. Assim, tomamos como base o corpus discursivo, e a malícia 

presente a serviço do capital. 

A entrada do discurso publicitário pelo viés da ingenuidade/inocência nos reportou para o mundo 

imaginado, semelhante ao de Alice no País das Maravilhas, e, ao mesmo tempo, seus deslizes apontaram os 

sentidos maliciosos produzidos pela mercadoria sustentada pela lógica do capital. 

A metáfora que fazemos de Alice é pelo fato de compreendermos que, na obra de Lewis Carroll, percebe-

se uma moça que vai se descobrindo mulher, constituindo-se sujeito diante as adversidades da sociedade, suas 

contradições. É na sala dos espelhos que ela se vê, que se (re)conhece e se (re)faz.  

Assim, percebemos no funcionamento da Formação Discursiva Maliciosa que analisamos, um elemento 

peculiar no discurso publicitário, a saber, de que estamos diante de uma “Sociedade Escópica”, na qual estamos 

inseridos, onde se tem “o poder da imagem, a prevalência do ideal do espetáculo, o imperativo da transparência 

e a vigilância social como forma de controle da sociedade” (QUINET apud CAMPOS, 2013, p. 154). Isso não se 

restringe a um simples efeito de evidência de sentidos, pois, como visto em nossa análise discursiva, a 

publicidade/propaganda mostra-se como uma vitrine de representação da realidade.  

Compreendemos que, para essa finalidade, há um “subalterno que fala”, um “guia perverso da ideologia”, 

nos quais o discurso publicitário se ampara para explorar razões e sentimentos dos sujeitos. Razões, no sentido 

de interpelar racionalmente e mercadologicamente para a materialidade do produto e sua aquisição; e 

sentimentos, porque isso ocorre pelo viés do despertar do desejo no sujeito para o consumir e o prazer de possuir, 

trazendo satisfação e gozo. 

Diante do exposto, fazemos nossas considerações a partir das materialidades apresentadas, 
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considerando-se o gesto de interpretação sutil e malicioso no discurso, assim denominado Formação Discursiva 

Maliciosa, pois visa, pelo viés da ambição, inveja, adultério, racismo, prostituição e delito criminal, as bases para 

tornar esteticamente vendável os mais diversos produtos. 

 

Conclusões: 
Nossa discussão desemboca na questão da satisfação pelo consumo. A esse respeito Dela Silva e Dias 

(2015) e Magalhães e Mariani (2011) nos trazem elementos contemporâneos diante do recrutamento da mídia 

para o consumir e ser feliz. Uma fantasia ideológica do capital vigente no mundo atual.  

Em meio às possibilidades de consumo, a mercadoria ofertada precisa criar no sujeito o hábito de 

consumi-la, com o imaginário de que, além de ser um objeto necessário, tal produto trará satisfação pessoal. A 

prática discursiva publicitária, faz mover sentidos que se contradizem e que buscam criar e manter certa cultura 

do consumo com bases em argumentos ambíguos, que, por vezes, vão de encontro a uma ordem jurídica e 

moral, apresentando as contradições sociais. De acordo com Medeiros (2009) “ser feliz está simplificado a uma 

embalagem frágil e superficial que é recheada de valores e práticas do ter que” (MEDEIROS apud DELA SILVA; 

DIAS, 2015, p. 130).  

Nesse campo de batalha publicitária, o capitalismo se impõe, a felicidade funciona tendo o consumo 

como seu “simulacro” Medeiros (2009), fazendo referência à determinada responsabilidade do sujeito em garantir 

a sua felicidade. 
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